














“A leitura do mundo precede a leitura da 
palavra”
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collaborative work, valuing local culture during classes, contributes to students’ interest 
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aformas digitais: “Redação Paraná”, “Leia Paraná” e “Desafio 

Paraná”.























“Meu Bom Jesus”

https://informativo-nossopixirum.blogspot.com/2011/07/bom-jesus-dos-perdoes-de-guaraquecaba.html
https://informativo-nossopixirum.blogspot.com/2011/07/bom-jesus-dos-perdoes-de-guaraquecaba.html




–



ka’a ka’a

caa, que significa “mata”, “galho” ou “madeira”, e , compreendida como “cerca”, 

“estaca” ou “armadilha”.  Essa denominação fazia referência, originalmente, às cercas 



recebe esse nome pela forma como é comido. “Lambe lambe” é o ato de comer, pois 



passos de dança, musicalidade, etc. “O Fandango Caiçara é uma forma de expressão 

reiteração de sua identidade e determinante dos padrões sociais” (IPHAN, 2012).

“O Boi de Mamão" é uma tradição cultural do Litoral do estado do Paraná, que mistura música, dança 

http://www.museuafrobrasil.org.br/pesquisa/indice-biografico/manifestacoes-culturais/festa-do-divino-espirito-santo
http://www.museuafrobrasil.org.br/pesquisa/indice-biografico/manifestacoes-culturais/festa-do-divino-espirito-santo
https://www.sescpr.com.br/evento/apresentacao-do-grupo-de-boi-de-mamao-da-associacao-mandicuera/
https://www.sescpr.com.br/evento/apresentacao-do-grupo-de-boi-de-mamao-da-associacao-mandicuera/


Uma lenda Guaraqueçabana bastante conhecida é a do “Saci Fandangueiro”. 

https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2024/03/23/boi-de-mamao-entenda-florianopolis.ghtml
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2024/03/23/boi-de-mamao-entenda-florianopolis.ghtml
https://informativo-nossopixirum.blogspot.com/2015/04/lenda-guaraquecabana-iii-o-saci-no.html


Essas moradias estão situadas em uma considerável “variedade de ambientes 

um imenso contingente de ilhas e manguezais” (IPARDES, 2022).



–



–

https://maps.app.goo.gl/11UCt3FdLmk26iAY6


–

https://www.guaraquecaba.pr.gov.br/public/admin/globalarq/legislacao/arquivo/b039aa2be1cfd414c2acf5a2894a127b.pdf
https://www.guaraquecaba.pr.gov.br/public/admin/globalarq/legislacao/arquivo/b039aa2be1cfd414c2acf5a2894a127b.pdf
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–



–





de Londrina, em uma reportagem sobre as cidades “isoladas” do Paraná, publicou que 

–

https://www.der.pr.gov.br/Noticia/Governo-lanca-edital-de-estudos-ambientais-e-anteprojeto-da-pavimentacao-da-Estrada-de
https://www.der.pr.gov.br/Noticia/Governo-lanca-edital-de-estudos-ambientais-e-anteprojeto-da-pavimentacao-da-Estrada-de
https://youtu.be/rPLWaQV0qfs
https://youtu.be/rPLWaQV0qfs


Faxinalenses como “puxirões”, momentos de trabalho coletivo, conversas e cantorias. 



“Paraná Velho”, foram as primeiras regiões do estado a serem ocupadas no processo 

a busca por indígenas escravos, a chamada “preação dos índios”. A partir do século 



“intermediária”, a qual não tinha recurso próprio, mas também não era escravizada. 









Portanto, “o Sistema Faxinal

comum” (Nerone, 2015, p. 81).

“quintais” inseridos dentro dos Faxinais não tinham políticas que lhes garantiam a 
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“Festa do Padroeiro”. Essas festas 



semana toda era acompanhada dos “mexericos” acerca dos acontecimentos, novos 

casais, presenças de políticos, dentre outros assuntos. “Esse evento guardava uma 



manter as mesmas características, eternizando o significado da memória herdada” 



iniciativas tratam da preservação como algo “a mais”, para os Faxinalenses, cuidar da 





se “Sete Saltos de Baixo”, do 

https://www.sefanet.pr.gov.br/FPM_DFC/Internet/frmConsultaIndFPM2.asp?eIndice=2023&eExercicio=2021&eTpIndice=0&eMunicipio=201;Ponta%20Grossa
https://www.sefanet.pr.gov.br/FPM_DFC/Internet/frmConsultaIndFPM2.asp?eIndice=2023&eExercicio=2021&eTpIndice=0&eMunicipio=201;Ponta%20Grossa


–



–



–



–



–



–

“invade” uma chácara na vizinhança e tenta com muito esforço 





do camponês no Brasil.  Os termos “camponês/campesinato” surgiram em meados de 



educação denominada “rural” (Pires, 2012, p. 81).

acentuou ainda mais. Em síntese, “O êxodo rural foi resultado de dois fenômenos: 

expulsão e atração” (Silva Júnior; Borges Netto, 2011, p. 48).

os públicos era a “contribuição ao desenvolvimento agrícola e a transformação de 

crianças indigentes em cidadãos prestimosos” (Brasil, 2002, p. 3).



Em resposta a essa questão social surge, segundo Leite (1999), o “ruralismo 

pedagógico”. Pelo fato de muitas pessoas terem ido para os centros urbanos, não 

https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/historia/colonialismo


proposição de “Linhas gerais para a educação nacional”. O ensino primário passou a 

dos termos “campo/camponês”, pois eles eram considerados atrasados em termos de 

mesológicos. São problemas com base, portanto, na “cultura” em que acham 

aceitação pelo “querer” da vontade e da mentalidade aberta e predisposta às 

vividos nas “dimensões políticas, sociocu

ambientais” (Pires, 2012, p. 86). Em consequência disso, as minorias do meio rural 



contribuição denominada “salário educação”.

indiretamente, pelas classes dominantes, promovendo assim um “adestramento 

a escala” (Puziol, 2014, p. 86). 

através do investimento na chamada “educação sindical”

“Educação Sindical tinha o objetivo de orientar os dirigentes e lideranças rurais na organização dos 
sindicatos, com vistas às reivindicações acerca dos direitos trabalhistas, previdenciários e sociais” 



fazia necessária a compreensão da “situação econômica, política, social e cultural do 

global” (Puziol, 2014, p. 86). 

pensado e devidamente discutido durante o “I 

Encontro Nacional de Educação”, realizado em São Mateus, Espírito Santo, no ano 

“Na oferta de educação básica para a população rural, os sistemas de ensino promoverão as 

do trabalho na zona rural” (Brasil, 1996, Art. 





base propôs e realçou a importância do resgate do termo “campo” e a negação do 

termo “rural”, tendo em vista que o termo rural remetia à submissão dos camponeses 



fujam dos ideais propostos nas suas origens. A Educação do Campo “como direito, 

como mercadoria” (Arroyo; Caldart; 

–



ações através de “marketing 
empresarial”. Trabalha na prática 
enquanto uma “educa

ideia de “soberania alimentar”.
de “segurança alimentar”





termos “político” e “idiótes” advindos do grego clássico. Este, que deu origem ao termo 

“idiota”, utilizado até hoje, faz referência ao indivíduo que se preocupa apenas com 

ética e o comprometimento social de seus descendentes. “Esses sujeitos coletivos 

invertem a frase: ‘Que mundo deixaremos para os nossos filhos?’ e humilde e 

eticamente se questionam: ‘Que filhos deixaremos para o mundo?’” (Rossi, 2014, p. 



considera que “pensar uma política de educação que se preocupe também com o jeito 

essoas como sujeitos de direito”. Portanto, faz



determinados grupos, “em suas diferentes identidades e em sua identidade comum” 

qualidade para que tenham a autonomia de “se articularem, se organizarem e 

assumirem a direção de seus destinos” (Caldart, 2011, p. 150).

ham como objetivo “domesticar” os trabalhadores de acordo 
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https://www.facebook.com/profile.php?id=100063712753801&locale=pt_BR


–

https://www.facebook.com/profile.php?id=100063712753801


–

https://www.facebook.com/profile.php?id=100063712753801&locale=pt_BR


–

https://www.facebook.com/profile.php?id=100063712753801&locale=pt_BR


–

https://www.facebook.com/profile.php?id=100063712753801&locale=pt_BR




–

–





Em 2022, o tema era “Minha Escola produz”, logo cada turma deveria 

–



–





todavia neste estudo não trataremos dessa questão. Portanto, adotaremos o termo “gênero textual”.



Segundo Marcuschi (2008), o uso do termo “gênero” teve seu início vinculado 

que havia três elementos que o compunham: “aquele que fala; aquilo sobre o que se 

fala; aquele a quem se fala” (Marcuschi, 2008, p. 147).

–

–



– –



e brasileiros que teve início uma nova abordagem com “práticas ligadas ao uso, à 

produção e à circulação dos textos” (Dolz; Schneuwly, 2004, p. 9). Em outras palavras, 

–





“no interior de um domínio discursivo, cada pessoa integrante constitui

”.

vista que “não se pode tratar o gênero de discurso independentemente de sua 

logo, “no c

com formações históricas e sociais que originam os discursos” (Marcuschi, 2018, p. 



“Consequentemente, os domínios discursivos operam como enquadros globais de 

escritas que resultam nos gêneros” (Marcusc



chamado “Agrinho”. Atualmente, o 

desenvolvimento de múltiplas competências de “escrita” e leitura, nas mais 

Como exemplo, mostraremos o gênero “carta de solicitação”. Sobre os temas 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/redacao_parana


–

–

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2021-11/tematica_carta_solicitacao.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2021-11/tematica_carta_solicitacao.pdf
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/sites/professores/arquivos_restritos/files/documento/2021-11/tematica_carta_solicitacao.pdf


tema proposto era: “O ECA e a proteção da criança 

contra o trabalho infantil”. Na sequência, mostraremos o texto de apoio e o enunciado 

–



–

●

●
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●



§2º: § 2.º Quanto à ferramenta “Redação Paraná’’ –

–

–



Isso pode ser ruim quando a escola “força” práticas e conteúdos a entrarem 
num enquadramento entediante e sistematizado como “regra” ou “proposta 
didática”; ou quando a tarefa tem roupagem nova, mas não traz nenhuma 



“evolução”,



–



–



No ano de 2025, a plataforma mudou de nome para “ ”, contudo o 



–



–

uma criança, após ler a revista “Ciência Hoje”, elogia um artigo acerca do coronavírus 



“Carta Leitor”, 

porém a definição e o exemplo são de “Carta Leitor”. Dessa maneira, há grande 



padronizada em todo o estado. O discente acessava o aplicativo “Aula Paraná” e, a 



–



Em uma busca simples pelo termo “Educação do Campo” nas 600 páginas do 

colocadas no mesmo “saco” das demais vertentes de educação.





Curiosamente, a palavra “cultura” e suas derivações são citadas 69 vezes.

passada pelos conteúdos do LRCO+ presentes no canal “Aula Paraná” do 





“aquele todo complexo que inclui conhecimentos, crenças, arte, moral, leis, costumes 

consideradas “inferiores” ou “atrasadas”, como as culturas camponesas, indígenas e 

cultura como um sistema de símbolos e significados, uma “teia de significações” tecida 





nomenclatura rompe com a ideia homogênea de “cultura rural” e reconhece a 





reuniam para fazerem suas refeições. “Sendo condição de 





ducacional, que é a teoria dos “multiletramentos”, a 



alfabetização, ou seja, “o termo começou a ser usado nos meios acadêmicos como 

os sobre o ‘impacto social da escrita’, dos estudos sobre 

a alfabetização”.

que o “letramento cobre uma vasta gama de conhecimentos, habilidades, 

ões sociais”.

reinventado para “tipos e níveis de letramento”, “letramentos”, “práticas de letramento” 

e “multiletramentos" (Soares, 2003).



–

–

“Multiletramentos na escola”,

“

”

“Esses “novos escritos”, obviamente, dão lugar a novos gêneros discursivos, quase diariamente: 

tecnologias e ferramentas de “leitura escrita”, que, convocando novos letramentos, configuram os 

multimodalidade”. Disponí



competência técnica (“saber fazer”) nas ferramentas/textos/práticas letradas 
requeridas, ou seja, garantir os “alfabetismos” necessários às práticas de 

esse patamar, claramente, não basta a essa “pedagogia”: a questão é 



alunos, que se veem rodeados de tecnologias que facilitam seus estudos. “Ocorre 

mudança” (Dias, 2012, 



estamos agindo “de acordo com os padrões das práticas sociais que as regem” (Rojo; 



nos chamados “Círculos de Cultura”, para discutir suas realidades e necessidades. 





antes de tudo, respeito. Afinal, “a linguagem é uma forma de ação e inserção social e 

cultural” (Marcuschi, 2008, p. 173).



– –



a sua própria cultura e de dialogar com outras realidades. Enfim: “As práticas de 

valores, sentimentos e relações de poder” (Kleiman, 1995, p. 21).





ordem dos gêneros escolhidos para as comunidades: “

”. A criação da capa foi 



–



“Letrar [...] é, principalmente, entender os desdobramentos sociais e desenvolver a 

através de um uso emancipado da linguagem” (Brambila, 2024, p. 31).



A receita escolhida para trabalharmos o gênero foi o “Pé de moleque de 

mandioca na folha de bananeira”. Os produtos utilizados como ingredientes são 





Na sequência, haverá o infográfico “Passo a passo para um sistema 

agroflorestal”, que resume as escolhas corretas, a preparação do solo, a delimitação 







“Adolescente Aprendiz”, 



programa “Menor Aprendiz” da agência do trabalhador da cidade de Ponta Grossa. 





propostas, elementos como “comunidade”, “estrada”, “trabalho no campo” ou “cultura” 







—

—



—

—

—
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https://anais.anped.org.br/sites/default/files/arquivos_18
https://repositorio.bc.ufg.br/riserver/api/core/bitstreams/23d3ea9a-56d7-4c8e-9d1f-56fdba9e38b0/content
https://repositorio.bc.ufg.br/riserver/api/core/bitstreams/23d3ea9a-56d7-4c8e-9d1f-56fdba9e38b0/content
https://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/manifesto.pdf
about:blank
about:blank
https://especial.reporterbrasil.org.br/comunidadestradicionais/faxinalenses-do-parana/
https://especial.reporterbrasil.org.br/comunidadestradicionais/faxinalenses-do-parana/


https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13800-rceb001-02-pdf&category_slug=agosto-2013-pdf&Itemid=30192
https://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=13800-rceb001-02-pdf&category_slug=agosto-2013-pdf&Itemid=30192
https://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao34.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao37.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao46.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
https://www.conjur.com.br/dl/de/decreto-9465-janeiro-2019-ensino-militar.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/1937-1946/del9613.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l4024.htm


https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9394.htm
https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/escola-em-tempo-integral/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/novo-pronacampo
https://www.gov.br/mec/pt-br/novo-pronacampo
https://www.gov.br/mec/pt-br/novo-pronacampo
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/pet-comunidades-do-campo
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/pet-comunidades-do-campo
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/livro02.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao67.htm
https://educanp.weebly.com/uploads/1/3/9/9/13997768/por_uma_educao_do_campo.pdf
https://educanp.weebly.com/uploads/1/3/9/9/13997768/por_uma_educao_do_campo.pdf


–

DIEGUES, Antônio Carlos Sant’Ana. 

DIEGUES, Antônio Carlos Sant’Ana. 

DIEGUES, Antônio Carlos Sant’Ana. 

DIEGUES, Antônio Carlos Sant’Ana; ARRUDA, Rinaldo S. V. 

https://www.scielo.br/j/es/a/QL9nWPmwbhP8B4QdN8yt5xg/?format=pdf&lang=pt
https://bibliotecadigital.mdh.gov.br/jspui/handle/192/11335


https://sappg.ufes.br/tese_drupal/tese_8089_TESE%20JANINHA%20GERKE%20DE%20JESUS20240902-200855.pdf
https://sappg.ufes.br/tese_drupal/tese_8089_TESE%20JANINHA%20GERKE%20DE%20JESUS20240902-200855.pdf
https://www.ibge.gov.br/censos/censo-demografico-2024.html
https://www.ibge.gov.br/censos/censo-demografico-2024.html
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/22827-censo-demografico-2022.html
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/22827-censo-demografico-2022.html
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/resultados/censo-escolar
https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/resultados/censo-escolar


http://www.ipardes.gov.br/cadernos/MontaCadPdf1.php?Municipio=83390&gt
https://bcr.iphan.gov.br/bens-culturais/fandango-caicara/
https://bcr.iphan.gov.br/bens-culturais/fandango-caicara/
https://www.researchgate.net/publication/374867359_Brasil_Pinheiro_Machado
https://acervodigital.ufpr.br/handle/1884/77972


–

http://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/4655
https://informativo-nossopixirum.blogspot.com/2015/04/lenda-guaraquecabana-iii-o-saci-no.html
https://informativo-nossopixirum.blogspot.com/2015/04/lenda-guaraquecabana-iii-o-saci-no.html
https://www.sefanet.pr.gov.br/FPM_DFC/Internet/frmConsultaIndFPM2.asp?eIndice=2023&eExercicio=2021&eTpIndice=0&eMunicipio=201;Ponta%20Grossa
https://www.sefanet.pr.gov.br/FPM_DFC/Internet/frmConsultaIndFPM2.asp?eIndice=2023&eExercicio=2021&eTpIndice=0&eMunicipio=201;Ponta%20Grossa
https://www.sefanet.pr.gov.br/FPM_DFC/Internet/frmConsultaIndFPM2.asp?eIndice=2023&eExercicio=2021&eTpIndice=0&eMunicipio=201;Ponta%20Grossa
https://www.sefanet.pr.gov.br/FPM_DFC/Internet/frmConsultaIndFPM2.asp?eIndice=2023&eExercicio=2021&eTpIndice=0&eMunicipio=201;Ponta%20Grossa
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/crep#:~:text=A%C3%A7%C3%B5es%20Consultas-,Curr%C3%ADculo%20da%20Rede%20Estadual%20Paranaense%20(Crep),cada%20ano%20do%20Ensino%20Fundamental


https://professor.escoladigital.pr.gov.br/crep#:~:text=A%C3%A7%C3%B5es%20Consultas-,Curr%C3%ADculo%20da%20Rede%20Estadual%20Paranaense%20(Crep),cada%20ano%20do%20Ensino%20Fundamental
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/crep#:~:text=A%C3%A7%C3%B5es%20Consultas-,Curr%C3%ADculo%20da%20Rede%20Estadual%20Paranaense%20(Crep),cada%20ano%20do%20Ensino%20Fundamental
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/crep#:~:text=A%C3%A7%C3%B5es%20Consultas-,Curr%C3%ADculo%20da%20Rede%20Estadual%20Paranaense%20(Crep),cada%20ano%20do%20Ensino%20Fundamental
https://www.plural.jor.br/wp-content/uploads/resolucao-seed.pdf


–

http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/entretextos/article/view/16194/13893
https://repositorio.uel.br/items/fa2164ad-675c-4e5d-ab31-4d57778bb3a1
https://www.google.com/search?q=https://revistas.ufpel.edu.br/index.php/entrelacando/article/view/15443
https://www.google.com/search?q=https://revistas.ufpel.edu.br/index.php/entrelacando/article/view/15443
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•

•

•

•

•

•

•

https://www.facebook.com/photo.php?fbid=903291605158591&id=100064332803864&set=a.556301973190891


•

•

•

•

•

https://www.facebook.com/capivaramemes019/?locale=pt_BR
https://www.recantodasletras.com.br/poesias-tradicionalistas/5279481


•

•

•

•

•





https://www.receiteria.com.br/receita/pe-de-moleque-na-folha-de-bananeira/


“misture”, “adicione”, “corte”, “leve ao forno” e “asse por 30 minutos”. Também é 

comum o uso de medidas exatas, como “1 xícara”, “2 colheres de sopa” ou “500 

gramas”, além de expressões que indicam tempo e ordem, como “primeiramente”, “em 

seguida” e “por último”.







Para essa atividade, faremos uso do “ ”, uma ferramenta de 

Para baixar: vá na sua loja de aplicativos e pesquise por “ ”

“prompt”, 

<Criar uma capa de livro com o título “Receitas Caiçaras”, com desenho colorido e 

https://chatgpt.com/








https://peticaopublica.com.br/pview.aspx?pi=BR146441


utilizar conectivos como “porque”, “por isso”, “além disso” e “portanto” para ligar 



mostrar que algo é importante ou urgente. Por exemplo: “é necessário”, é “urgente”, 

“é inaceitável”. Essas expressões deixam

: “Como garantir educação de qualidade sem 



investimento?”

ideias mais organizadas. No exemplo “Queremos escolas melhores. Queremos 

de.” a repetição da 

palavra “Queremos” ajuda a mostrar que todas as frases falam do mesmo pedido. 

“Nós, moradores do bairro há mais de 15 anos, solicitamos a construção de uma 

Unidade Básica de Saúde.”

→ Quais elementos aparecem nessa frase? Justifique.

“É urgente pavimentar a estrada, pois mais de 180 alunos dependem dela para 

chegar à escola.”

→ Identifique dois elementos presentes na frase e explique.

“Se o transporte escolar não for ampliado, muitos estudantes continuarão faltando 

às aulas.”

→ Que tipo de argumento está sendo utilizado? Há relação de causa e 



“Queremos segurança. Queremos respeito. Queremos qualidade de vida.”

→ Que recurso linguístico foi usado? Qual é o objetivo dele?

“Como falar em educação de qualidade se as salas estão sem ventilação e com 

infiltrações?”

→ Que recurso aparece na frase? Há também apelo à emoção? Explique.

“É inaceitável que nossas crianças estudem em condições precárias.”

→ Que recurso linguístico aparece? Há apelo emocional? Justifique.

●

●

Clique em “Criar petição”.



Clique em “+” para criar um novo formulário.

○

○

○

○





“Sistemas Agroflorestais na 

Amazônia como ferramenta para uma agricultura regenerativa e mitigação climática”. 

https://ready4cop.net/sistemas-agroflorestais-na-amazonia-como-ferramenta-para-uma-agricultura-regenerativa-e-mitigacao-climatica/
https://ready4cop.net/sistemas-agroflorestais-na-amazonia-como-ferramenta-para-uma-agricultura-regenerativa-e-mitigacao-climatica/


●

●

   

●

●

●

● –



●

●

●

●

●

●

●

●

●



facilitada, é o “Canva”. Confira o tutorial de uso no QR Code ao lado: 

Busque por “Infográfico”;

Use a opção “Elementos” para inserir ícones, setas ou gráficos;

●

●

●

●

●

●



casa: “Oh, vim convidar você pra uma roçada lá, tal dia, e coisa e tal, roçar lá com 

nós, tomar um gole de pinga, um baile, e coisa e tal…” E daí ele fazia a linha, montava 



nos reunia aqui, dez, doze: “Pessoal! Tal dia lá no fulano!” Não precisava ninguém ir 

valos e nós se “guasqueava” 32 pra lá! (...) Era assim que 

falava: “Oh! Tal dia, lá no Alto 

carne de porco com quirera?” Chegava aquele dia nós, ou a pé, ou à cavalo, todo 

mundo se “guasqueava”! (...) Era assim! A comunicação, era assim! Tem, acho que é 

homens velhos lá: “Óh! Tal coisa aconteceu, vamos ter uma reu

diante!” Era assim que funcionava! A gente sabia por esses meios de comunicação! 

Hoje não! Hoje ninguém quer falar com ninguém, é só “zape zape” e “zape zape”, e 

sabem tudo que é coisa e daí, eu que não tenho “zape zape” fico sem sab

Então, conforme dava na cabeça deles, um convidava o outro e: “Vamos fazer 

um puxirão lá em casa, isso e aquilo e tal.” E quando era lá no terço, depois que 

Adaptado de “Memórias das roças e bailes de puxirão no oeste do Paraná”



●

●

●

Expressões como “nós se comunicava”, “guasqueava”, “zape zape” e “matava 

criação” revelam o que sobre os narradores?

memória, em vez de “corrigir” tudo para a norma

(“

ninguém quer falar com ninguém, é só ‘zape zape’ …”), que mudança social ele está 



●

●

● com pausas e marcas como “né”, “daí”, “oh”;

●

●

●

●

●

●

●









https://pousadaflordetuna.com.br/page/Mzkx/aqui-mapa-tur-uncstico-de-urubici-com-sugest-un-es-de-passeios
https://pousadaflordetuna.com.br/page/Mzkx/aqui-mapa-tur-uncstico-de-urubici-com-sugest-un-es-de-passeios






Você deverá acessar o “ ”, digitar o nome do seu município na 



“Elementos”

●

●

●

●

●

●







—

– –

– –

– –

—

–

–
–

—
—



um campo chamado “Trabalhe Conosco”. Confira alguns exemplos de empresas na 

●

●

pode fazer uma busca por vagas de “jovem aprendiz” no google. A partir da pesquisa 

https://www.saojudas.com.br/
https://calponta.com.br/


abreviações como “vc” ou “pq”, nem emojis. Também é importante evitar erros de 

expressões muito informais, como “tipo assim”, “mano” ou “tá ligado”. É importante 

● “Entrevista de emprego de um jovem aprendiz: 10 perguntas e 

respostas.”

● “Top 7 erros na entrevista de emprego: o que não falar e o que não fazer”





—





Você também pode acessar outros modelos de currículo no editor de textos “

”.

●

●

●

● “Galeria de modelos”

●

● “Currículos”
●

●

●

●

●

●

○

○

○



●

●

●
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